
 

“O NACIMENTO DE JESUS FOI ASSIM” 

Com base em Mateus 1:18–25 e textos paralelos 

“Mas, vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei.” 

(Gálatas 4:4)** 

 

1. O QUE É “A PLENITUDE DOS TEMPOS”? 

A expressão significa “o momento exato, perfeito e preparado por Deus” na história para enviar o 

Messias. Não foi por acaso. Deus não se atrasou, nem se adiantou.  Ele enviou Jesus no momento preciso, 

quando tudo estava pronto segundo o Seu plano eterno. 

Significa que:Deus controla a história. Deus age no tempo certo. A promessa feita no Éden, aos profetas e 

a Israel estava chegando ao ápice. Nada acontece de forma aleatória — Deus é Senhor do tempo 

 

2. POR QUE AQUELE MOMENTO ERA O MOMENTO CERTO? 

2.1. Condições Históricas Favoráveis 

O mundo estava unificado politicamente sob Roma. Isso garantia: 

Estradas seguras. Circulação de pessoas. Facilitação da expansão do evangelho 

 

2.2. Condições Culturais Favoráveis 

A cultura grega havia espalhado: Uma língua comum (o grego koiné) Uma mentalidade filosófica que 

questionava deuses e procurava sentido. Isso facilitou a pregação de Cristo. 

 

2.3. Condições Religiosas Favoráveis 

Os judeus estavam espalhados pelo mundo (diáspora) 

· Sinagogas existiam em quase todas as cidades 

· A expectativa messiânica estava alta 



 

· O povo estava cansado do formalismo religioso. Isso preparou o terreno espiritual. 

 

2.4. Condição Profética 

Todas as profecias sobre o Messias estavam alinhadas: 

A tribo certa: Judá. A cidade certa: Belém. A linhagem certa: Davi. O período certo: antes da destruição do 

templo (70 d.C.).Tudo apontava para aquele tempo. 

 

3. “DEUS ENVIOU SEU FILHO” 

Essa frase mostra: A divindade de Cristo (Ele existia antes de nascer). Que Jesus não começou em Belém 

— Ele foi enviado, não criado 

A missão: Ele veio para cumprir a redenção. É Deus tomando iniciativa para salvar o homem. 

 

4. “NASCIDO DE MULHER” 

Aponta para: A humanidade plena de Jesus. O cumprimento da promessa de Gênesis 3:15. O nascimento 

virginal (Mateus 1 e Isaías 7:14).Jesus é Deus que se fez homem, experimentando a vida humana em 

tudo. 

 

5. “NASCIDO SOB A LEI” 

Significa que Jesus: Nasceu judeu. Se submeteu à Lei de Moisés. Cumpriu a lei perfeitamente. Guardou 

cada mandamento que nós jamais conseguiríamos cumprir. Tornou-se o Segundo Adão, o Homem 

perfeito. Isso foi essencial para que Ele pudesse nos redimir da maldição da lei (Gálatas 3:13). 

 

6. POR QUE TUDO ISSO IMPORTA? 

A frase de Paulo ensina que: 

6.1. Deus age no tempo perfeito 

Mesmo quando parece demorar, Deus está preparando tudo. 



 

Nada foge do controle dEle. 

6.2. A salvação não é obra humana 

Não é religião, esforço ou mérito. É Deus que envia, Deus que age, Deus que resgata. 

6.3. Cristo é totalmente Deus e totalmente homem 

Para salvar o homem, Ele precisava ser homem. 

Para vencer o pecado, Ele precisava ser Deus. 

6.4. Jesus cumpriu a lei no nosso lugar 

Ele viveu a vida que nós não conseguimos viver. 

 

7. A MENSAGEM PRÁTICA PARA NÓS 

Deus tem um “tempo certo” para tudo na nossa vida. Ele não chega atrasado. Há coisas que você não 

entende agora, mas que se encaixam na plenitude dos tempos dEle. Ele prepara, alinha, organiza e 

cumpre Assim como Deus preparou o mundo inteiro para o nascimento de Jesus, Ele prepara 

circunstâncias, pessoas e momentos para cumprir Seus planos em nós. 

 

“O NACIMENTO DE JESUS FOI ASSIM” 

Com base em Mateus 1:18–25 e textos paralelos 

A expressão “Foi assim” usada por Mateus não é simples narrativa; é uma declaração teológica. Ele quer 

mostrar como Deus entrou na história humana, revelando Seu poder, Sua fidelidade e Seu amor redentor. 

O nascimento de Jesus não é apenas um evento histórico — é o cumprimento do plano eterno de Deus. 

 “Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim…” (Mateus 1:18) 

 

2. O CONTEXTO DO NASCIMENTO 

2.1. Uma pequena vila, um grande plano 

 



 

Jesus nasce em ambientes simples, numa família comum, em meio a dificuldades. Deus escolhe o 

caminho da humildade. 

2.2. O cenário espiritual 

400 anos de silêncio profético. Expectativa messiânica crescente. O povo vivendo debaixo do domínio 

romano. Quando tudo parecia silencioso, Deus agiu. 

 

3. “MARIA ACHOU-SE GRÁVIDA PELO ESPÍRITO SANTO”3.1. A concepção milagrosa 

Mateus enfatiza: Jesus é Filho de Deus, não produto da vontade humana. 

3.2. O Espírito Santo como protagonista 

A salvação não é obra humana; é obra do Espírito do começo ao fim. 

3.3. A pureza do plano 

Maria é escolhida não por mérito, mas por graça. Deus age através de pessoas comuns. 

 

4. O CONFLITO DE JOSÉ 

4.1. Homem justo 

José é chamado de “justo” — não apenas moralmente correto, mas sensível à vontade de Deus. 

4.2. O drama humano 

Noivado judaico já era casamento legal. Uma gravidez antes da união era sinal de infidelidade..José 

poderia expô-la à vergonha pública. 

4.3. A decisão graciosa 

Antes de qualquer explicação divina, José opta pela misericórdia. 

Isso revela o tipo de pai terreno que Deus escolheu para Seu Filho. 

 

5. A INTERVENÇÃO DO ANJO 

5.1. A comunicação divina 



 

Deus resolve o conflito de José revelando o plano: 

 “José, filho de Davi, não temas receber Maria…” (Mt 1:20) 

5.2. “Ela dará à luz um filho…”A promessa aponta diretamente para Isaías 7:14. 

5.3. O nome que define o propósito: JESUS 

“Porque Ele salvará o seu povo dos seus pecados.” 

O nome Jesus (Yeshua) significa “O Senhor é salvação”. 

Ele não veio apenas para ensinar, mas para salvar. 

 

6. O CUMPRIMENTO PROFÉTICO 

Mateus cita: “Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e será chamado Emanuel.” (Mt 1:23) 

6.1. Emanuel — “Deus conosco” 

Cristo é: Deus presente na humanidade. Deus presente na história. Deus presente no sofrimento 

humano.Deus presente em nós pelo Espírito 

 

7. A OBEDIÊNCIA DE JOSÉ 

José acorda e faz exatamente como Deus mandou: Recebe Maria. Assume o menino. Dá-lhe o nome Jesus 

Obediência é marca de quem participa da obra de Deus. 

 

8. O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DO NASCIMENTO DE JESUS 

8.1. Deus escolhe caminhos improváveis 

Estábulo, simplicidade, anonimato. O Messias nasce onde ninguém esperaria. 

8.2. A salvação é iniciativa de Deus 

O nascimento virginal declara “A salvação não vem do homem, vem de Deus.” 

 

8.3. Deus usa pessoas que obedecem. Maria e José não eram perfeitos, mas eram obedientes. 



 

8.4. Cristo nasce para morrer. O presépio aponta para a cruz.. Ele nasceu para salvar. 

8.5. Emanuel — Deus presente até hoje 

Cristo continua sendo Deus conosco: Nas lutas. Nas doenças. Nos dias difíceis. Nos relacionamentos. Na 

igreja. Em cada etapa da vida 

 

9. APLICANDO À VIDA HOJE 

9.1. Deus ainda age quando não vemos 

Maria e José não entendiam tudo, mas Deus estava trabalhando. 

9.2. Obediência abre portas para milagres 

José ouviu e obedeceu — e a promessa se cumpriu. 

9.3. Jesus nasce onde O deixamos entrar 

Corações humildes O recebem. Corações orgulhosos O rejeitam. 

9.4. O nascimento de Cristo revela propósito 

Você não está perdido; há um plano de Deus para sua vida. 

 

10. CONCLUSÃO 

O nascimento de Jesus não é apenas uma história bonita — é a revelação de Deus entrando no mundo 

para salvar o pecador. 

É o maior milagre da encarnação, a prova máxima do amor de Deus. 

 “O nascimento de Jesus foi assim…” — 

Assim simples. Assim profundo. Assim milagroso.  Assim cheio de graça. Assim transformador. 


